
Contricom realiza importante encontro das mulheres 
do ramo da construção e do mobiliário 

1º Encontro de Mulheres em Itanhaém, na Sede do Sindicato
Nos dias 18 e 19 de janeiro de 2013, cerca 

de 40 mulheres se reuniram na Colônia de 

Férias do Sindicato dos Oficiais 

Marceneiros de São Paulo, em Itanhaém, 

para a realização do 1º Encontro das 

Mulheres Trabalhadoras da Construção e 

do Mobiliário da Contricom (Confederação 

Nacional dos Trabalhadores na Indústria 

da Construção e do Mobiliário).  O 

encontro teve como finalidade, definir em 

nível nacional, nas bases de atuação das 

14 federações da construção e da 

madeira, uma política que tem como 

objetivo fortalecer a luta das mulheres no 

setor. A secretária para Assuntos Sociais 

da Mulher, Crianças, Adolescente e Idoso 

da Contricom e presidenta do Sinticom de 

Chapecó de Santa Catarina (Sindicato dos 

Trabalhadores nas Indústr ias da 

Construção Civil e do Mobiliário), Izelda 

Terezinha Oro, foi a responsável por 

coordenar o evento. 

Quem também marcou presença e deu 

grandes contribuições nos debates foi  a 

diretora da Fetracom (Federação dos 

Trabalhadores na Indústria da Construção 

e da Madeira no Estado da Bahia) e 

presidente da Flemacon (Federação 

Latino Americana dos Trabalhadores da 

Construção, Madeira e Materiais de 

Construção ), Lúcia Costa Maia, e a ex-

secretária de Relação do Trabalho e 

assessora jurídica da Contricom, Drª 

Zilmara Alencar. Também estiveram 

presentes   no   evento   o   presidente   da 

através da Secretaria para Assuntos 

Sociais da Mulher, Criança, Adolescente 

e do Idoso obteve o resultado esperado. 

As líderes sindicais presentes no evento 

avaliaram como excelente todas as 

palestras e ressaltaram que tudo ali 

discutido será aplicado na base 

territorial, trazendo resultados de 

multiplicação do conhecimento. 

A diretora da Fetracom Bahia e 

presidente da Flemacon, Lúcia Costa 

Maia, disse que o evento foi muito rico e 

que suas propostas são fruto do esforço 

conjunto de uma série de mulheres 

l u t ado ras ,  que  se  empenham 

d i r e t a m e n t e  e m  c o m b a t e r  a s  

desigualdades. “As vejo como soluções 

positivas e desafiadoras para o avanço 

de luta das mulheres no setor”, concluiu 

Lúcia Maia. O presidente Antônio Lopes 

de Carvalho avaliou o evento como 

satisfatório, parabenizando a todas 

principalmente pelo espírito de luta.

Como se sabe, as mulheres do Brasil 

ganham importante espaço a cada dia, 

seja na indústria, no comércio, se 

qual i f icando prof iss ionalmente e 

estudando mais que os homens. É só ver 

que as faculdades recebem um número 

maior de mulheres. Outro grande exemplo 

do espaço conquistado por elas é a 

presidente Dilma, a primeira mulher eleita 

para o cargo mais importante do país. 

Devemos saber que o espaço das 

mulheres deve ser  entendido com as suas 

especificidades e não com desigualdades 

de direitos. As mulheres desse encontro 

entendem que devem buscar se fortalecer 

não só nas lutas em seus locais de 

atuação, mas também buscar intercâmbio 

com outras trabalhadoras de outros países 

que estão em um estágio mais avançado. 

Segundo a presidente do Sinticom, Izelda 

Terezinha Oro, o 1º Encontro das das 

Mulheres Trabalhadoras da Construção e  

do  mobiliário  promovido  pela  Contricom,

Contricom, Francisco Chagas Costa 

(Mazinho) ,  o  v ice-pres idente da 

Contricom, Francisco Viana, o secretário 

geral da Contricom, Miraldo Vieira, o  

presidente do Sindicato dos Oficiais 

Marceneiros de São Paulo e da UITBB 

(União Internacional de Sindicatos de 

Trabalhadores da Construção, Madeira e 

Materiais de Construção), Antônio Lopes 

de Carvalho e o presidente da Federação 

dos Trabalhadores da Construção e do 

Mobiliário do Piauí, José Gomes.
Izelda Terezinha Oro e Lúcia Costa Maia
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Ofensiva contra os direitos trabalhistas 
deve aumentar em 2013
Esse ano poderá ser marcado por uma perigosa ofensiva patronal contra as conquistas trabalhistas. Projetos de lei propondo a 
flexibilização de direitos apresentados em 2011 poderão ir à votação e contam com muita pressão da bancada patronal. A influente 
entidade patronal Confederação Nacional da Indústria (CNI) apresentou uma lista de 101 propostas demodernização das relações 
trabalhistas e pressiona fortemente o governo Dilma para que assuma essa pauta. A grande mídia repete a todo momento que é 
preciso mexer nos direitos trabalhistas para o país seguir crescendo.

Este quadro de ofensiva acarretou o recuo em propostas do interesse da classe trabalhadora, como a redução da jornada de 
trabalho, que segue trancada nas gavetas, aguardando a votação em plenário. Por outro lado, a Comissão do Trabalho, 
Administração e Serviço Público da Câmara dos Deputados acelera as iniciativas patronais.

Corremos o risco de aprovação do Projeto de Lei nº 
948/2011, de autoria do deputado Laércio Oliveira do 
PR de Sergipe. Tal projeto pretende alterar a 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) para que o 
empregado não possa reclamar nenhum direito 
trabalhista na Justiça que não for ressalvado no 
momento da rescisão. É a verdadeira legalização da 
fraude! 

Há ainda na mesma esteira o Projeto de Lei 951/2011, 
também de autoria do deputado Laércio de Oliveira, 
propondo a criação de um simples trabalhista para as 
pequenas e microempresas, com a consequente 
redução dos direitos trabalhistas dos empregados 
desses estabelecimentos.

A proposta consiste em flexibilizar os direitos 
trabalhistas dos empregados de pequenas e 
microempresas, com redução dos encargos e custos 
da contratação, mediante acordo ou convenção 
coletiva específica ou, ainda, por negociação direta 
entre empregado e empregador, que terão prevalência 
sobre qualquer norma legal.

Este é o perigoso cenário que a classe trabalhadora 
enfrentará este ano. Exatamente no momento histórico 
em que o movimento sindical brasileiro apresenta uma 
retomada de sua capacidade de luta, enfrentará uma 
intensa e articulada ofensiva patronal que se aproveita 
da correlação de forças no Congresso Nacional.

É preciso denunciar esses projetos e os parlamentares 
que o apoiam, mas o decisivo é organizar a luta nas 
ruas. Será preciso a unidade das centrais sindicais e do 
conjunto dos movimentos sociais para enfrentar esse 
avanço. Sem a construção de mobilizações unitárias 
não conseguiremos barrar a ofensiva patronal.

Por isso é uma boa notícia a decisão das centrais 
sindicais em promover manifestações e marchas 
conjuntas este ano, em torno de uma agenda ampla e 
unitária de defesa e ampliação dos direitos trabalhistas.

Como se vê, os trabalhadores (as) nunca podem vacilar, devem estar 
atentos a qualquer governo, seus direitos estão em jogo a todo momento.  
Os patrões na ganância de aumentar seus lucros, farão de tudo para 
derrubar o direito da nossa classe trabalhadora. 

Infelizmente eles têm uma grande bancada de representantes no 
Congresso Nacional que pressionam a presidente Dilma para aprovar a 
flexibilização dos direitos dos trabalhadores (as). 

O argumento patronal de que a CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), 
criada em 1943, que representa uma vitória da classe trabalhadora está 
ultrapassada é conversa para boi dormir. Nós temos na CLT a garantia 
mínima  dos nossos direitos e nas Convenções Coletivas de Trabalho dos 
Sindicatos de luta que buscam no enfrentamento do dia a dia, avançar em 
novas conquistas. Fiquem espertos, companheiros e companheiras!

Texto originalmente publicado como Editorial do jornal ''Brasil de Fato''. 
www.brasildefato.com.br/node/11586

Trabalhadora com seu filho em mais uma frente de luta



FIM DA MARMITA: NOSSA 
PRÓXIMA LUTA
Em reunião do conjunto da diretoria, 
realizada no último dia 28 de janeiro, 
um dos últimos pontos discutidos foi a 
discussão de uma pauta a ser enviada 
ao  S ind i ca to  Pa t rona l  pa ra  a  
negociação do ticket refeição para 
toda a categoria. O fim da marmita é 
um objetivo a ser conquistado pelos 
trabalhadores (as). Esse ponto deve 
mobilizar toda a categoria, pois trata-
se de uma conquista de maior 
relevância para todos que ainda não 
tem alimentação em seus locais de 
trabalho. O ticket refeição não é 
apenas um benefício, mas também  
uma questão de saúde. Haja visto que 
a  t a l  ma rm i ta  não  o fe rece  a  
al imentação saudável ideal aos 
trabalhadores (as). Conforme prevista 
na Cláusula 09 da C.C.T de 2013 
(Convenção Coletiva de Trabalho). 
Vamos mobilizar a categoria e negociar 
com o patronal e por fim à marmita.

Todos devem se mobilizar e participar desta luta!

Dilma faz pronunciamento sobre a redução na tarifa de luz
Na noite do dia 23/01/2013, a presidente Dilma Rousseff 
fez um pronunciamento em rede nacional para rádio e 
televisão antecipando o desconto nas tarifas de energia 
elétrica.  Em seu discurso, Dilma garantiu que não há 
nenhum risco de racionamento no país "no curto, no 
médio ou no longo prazo". 

Mesmo após vários partidos de oposição, entre elas o 
PSDB, atrapalhar os planos da presidente Dilma na 
redução de energia, ficou estipulado uma redução de 
18% para as residências e 32% para as indústrias. 

A oposição tentou novamente frear os planos de 
progressos do país, mas com pulso firme e muito 
negociação, o governo de Dilma conseguiu se impor e 
mostrar que quem manda é o povo.

No dia seguinte ao discurso, o ministro de Minas e Energia, Edison 
Lobão, ressaltou que a queda para nas tarifas de energia é um feito 
histórico do governo. O ministro disse também que a redução não 
será passageira. "Essa queda não seria possível se não tivéssemos 
um setor elétrico robusto. E essa redução é para sempre, é uma 
redução estrutural, não conjuntural." 

QUEM PAGA A DIFERENÇA?

Já está decidido que  com a redução nas tarifas de energia elétrica o 
governo irá gastar R$ 8,46 bilhões. O dinheiro sairá dos cofres do 
Tesouro Nacional e será depositado na Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE). 

Presidente Dilma no seu pronunciamento em rede nacional

Usina hidrelétrica de Itaipú, responsável pelo fornecimento 
de energia na região sudeste



EXPEDIENTE 

Órgão informativo dos Oficiais Marceneiros e 
Trabalhadoresnas Indústrias de Moveis de madeira, 
Serrarias, Carpintaria, Tanoarias, Madeiras 
Compensadas e Laminadas, Aglomerados e Chapas 
de Fibra de Madeira, de Móveis e Junco e Vime, 
Vassouras e Estofos de São Paulo.

      Sede: Rua dos Carmelitas nº149, Centro, 
      São Paulo.

   Fone: 3116-8438 /30 /31 /32 / Fax: 3105-3573
       CEP: 01020-010 

Subsede Taboão: Rua João Batista de Oliveira  nº 160

                       Taboão da Serra
             Fone: 4701-6669 / Fax: 4701-2110
                        CEP: 06763-450

Subsede Atibaia: Rua Adolfo André nº 776, Centro

  Atibaia, São Paulo
                       Fone: 4412-2944
                       CEP: 12940-280
      Presidente: Antônio Lopes de Carvalho
    
  Jornalista Responsável: Frederico Sales Pino
                          MTB: 70.082

Presidente Antônio Lopes de Carvalho 
participa da Inauguração do busto de Pedro Huillca

ligação política. O presidente 
Antônio Lopes de Carvalho era 
amigo de Pedro Huillca, e por 
esse motivo, foi convidado para 
a inauguração de seu busto no 
centro de Lima, capital do Peru, 
e em seguida a ler a biografia do 
sindicalista morto por lutar pelos 
direitos dos trabalhadores. 
Pedro Huillca morreu aos 43 
anos. Sindicalista desde os 
anos de 1970, era presidente da 
CGTP (Central Geral dos 
Trabalhadores do Peru), central 
m a i s  i m p o r t a n t e  d o s  
trabalhadores da construção do 
país. Até hoje, o companheiro é 
lembrado no mundo sindical em 
toda a América Latina.

No dia 18 dezembro de 2012, o 
presidente do Sindicato dos 
Oficiais Marceneiros de São 
Paulo e presidente da UITBB 
(Un ião  In te rnac iona l  de  
Sindicatos de Trabalhadores da 
Construção, Madeira e Materiais 
de Construção), Antônio Lopes 
de Carvalho, foi à inauguração 
do busto do companheiro 
peruano Pedro Huillca Tecse, 
assassinado em 1992, a mando 
do então presidente (ditador) do 
Peru na época, Alberto Fujimori. 
A família de Pedro Huillca pede 
indenização até hoje para o 
governo peruano, mas eles 
sempre dizem que a morte do 
sindicalista  não  tem  nenhuma 

Presidente Antônio Lopes durante a leitura da biografia 
de Pedro Huillca

OIT diz que número de desempregados em 2013 será recorde
O desemprego no mundo poderá 
atingir  202 milhões de pessoas em 
2013, maior que os 199 milhões de 
2009, ano de grave crise. Os 
números são do relatório anual sobre 
tendências mundiais do emprego da 
OIT (Organização Internacional do 
Trabalho). Segundo os especialistas, 
a tendência é de que o número de 
desempregados no mundo cresça 
5,1 milhões em 2013 e 3 milhões em 
2014. Em 2012, o número de 
desempregados aumentou, de 193 
milhões para 197 milhões de 
pessoas.  A OIT diz que a recessão 
na Europa se propagou para o resto 
do mundo, o que afetou diretamente 
o emprego e desestabilizando países 
da região da América Latina e 
Caribe. Os  especialistas  disseram 
que quando são criados novos 

empregos, eles se tornam inacessíveis 
para os desempregados porque  
"exigem competências que eles não 
têm". Os índices de 2012 revelam 
que o desemprego entre os jovens 
subiu 12,6%, podendo chegar 
12,9% em 2017, um número muito 
preocupante. Atualmente, 35% dos 
jovens de países ricos estão sem 
trabalhar por seis meses ou mais. 
Os analistas dos relatórios afirmam 
que a economia mundial se 
recupera, mas é insuficiente para 
reduzir os altos números de 
desempregos. Mesmo com um 
pequeno crescimento da economia 
global, estima-se que o número de 
desempregados no planeta chegue 
a quase 211 milhões nos próximos 
cinco anos, um número maior do 
que a população do Brasil. 

Fila de desempregados na Espanha, um dos países 
mais atingidos pela crise na Zona do Euro

até 50 func.

de 51 a 200

mais de 200

R$ 1.016,00   

R$ 1.083,00

R$ 1.194,00

Piso Salarial Mínimo da 
Categoria para ajudante: 

Reembolso Refeição Externa 
para quem realiza trabalho 
fora da empresa: R$14,00

  Reembolso Creche: Para 
  quem tem filhos de até um
  ano: R$ 260,00

   Multa de PLR: Para quem não
   negocia, deverá ser feito
   junto ao pagamento de salário 
   do mês de agosto: R$ 600,00

Benefícios:

Data de pagamento é coisa séria, veja quanto e quando receber 

Salário Mínimo Nacional: R$ 678,00

PAGAMENTO DOS SALÁRIOS 
E ADIANTAMENTOS:
Dia 5 e não no 5º dia útil.

Se dia 20 recair num sábado, o 
pagamento deverá ser 
realizado na sexta anterior.

Se dia 20 recair num domingo 
ou feriado, o pagamento 
poderá ser feito no dia 
seguinte. 

Os associados podem fazer a declaração do 
imposto de renda a partir de 04 de março a 24 de 
abril no departamento jurídico do Sindicato

HORÁRIO: DAS 17H ÀS 18H. Ramal: 220

OBS - Os trabalhadores que não têm condições de 
vir ao Sindicato, poderão entregar a declaração 
para os diretores de base e diretores executivos.


